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  ANÁLISE DOS MAPAS CONCEITUAIS NO ENSINO DE FARMACOLOGIA APLICADA 
                                                        Á ENFERMAGEM
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O ensino de farmacologia em cursos de graduação em enfermagem requer cada vez mais o emprego de estratégias educativas com enfoque na aprendizagem significativa, dentre elas, o uso de mapa conceitual. Dentre as vantagens desta estratégia, está em considerar o aluno no centro do processo de ensino, levando em conta o seu conhecimento prévio adquirido. Assim, o objetivo desta pesquisa foi analisar mapas conceituais construídos pelos alunos do 2º ano de enfermagem da UEMS, Unidade de Dourados no decorrer da disciplina de Farmacologia aplicada à enfermagem I no primeiro semestre de 2016. Tratou-se de estudo descritivo, exploratório e analítico, tendo como participantes sete alunos do curso de graduação em enfermagem matriculados na disciplina de farmacologia aplicada a enfermagem I. Os alunos consentiram participaram da pesquisa através da assinatura de um termo de consentimento livre e esclarecido. Esta pesquisa está vinculada a um projeto maior Ensino de Farmacologia Aplicada à Enfermagem: análise das estratégias didático-pedagógicas aprovado pelo CEP da UEMS com o parecer 1.447. Foram objeto de análise os mapas conceituais elaborados no início das aulas da disciplina de farmacologia e o segundo mapa  desenvolvido no final do primeiro semestre de 2016. A construção dos mapas conceituais deu-se a partir da palavra medicamento. O percurso analítico levou em conta a organização e disposição dos conceitos, bem como sua frequência. Em geral, nos primeiros mapas ficaram evidentes o predomínio da palavra cura, reforçando uma das finalidades do emprego de medicamentos, em detrimento de outras, como os fins profiláticos e controle de sintomas. Nos segundos mapas, o predomínio do conceito reações adversas ficou evidente em 22% dos mapas, uma das temáticas abordadas no ensino da farmacologia e um dos núcleos conceituais desta disciplina. A organização e a presença de outros conceitos tornou-se mais complexa nos segundos mapas, e deste modo, o deslocamento de conceitos e a aquisição de outros foi relatada nestes diagramas. Mas também foi observado, que os mapas refletiam diferentes olhares conceituais, não incoerentes, mas outras formas de articular ou unir termos da disciplina  Conclui-se que a construção de um mapa conceitual ao considerar os saberes prévios dos alunos, auxilia tanto a ele como ao docente perceber o refinamento destes conceitos e sua complexidade incrementada por novos conhecimentos. Assim, o uso de mapas conceituais podem se constituir como estratégias complementares no ensino de farmacologia aplicado à enfermagem, auxiliando no planejamento e organização do processo educativo.
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